
RESUMO PARA PGs: João, o discípulo do amor - I João

Pergunta quebra-gelo: Alguém lembra o que está escrito em I João 3:16?

O propósito de João ao escrever esta carta era encorajar os cristãos a continuarem
firmes na certeza da salvação, pois Deus estava trabalhando em suas vidas. I João
diz: PERMANEÇAM NO AMOR DE DEUS. Fiquem firmes. A salvação não é uma
hipótese, mas uma realidade que precisa se manifestar no cotidiano de vocês.

O amor nos transforma: Quais mudanças vocês percebem em suas vidas?

O problema é que, na época em que esta carta foi escrita, assim como hoje, o amor
tem se tornado apenas um conceito abstrato e relativo. Para combater essa ideia
enganosa, João quer mostrar que o VERDADEIRO AMOR é algo real e concreto,
que se manifesta em nossas vidas quando:

1. Andamos na LUZ
I João 3:6: “Quem permanece Nele não continua a pecar. Mas quem

continua a pecar não O conhece e não entende quem Ele é.”
Jesus nos resgatou das trevas e nos transportou para a LUZ. Se andamos na
luz, não permanecemos no pecado. Se amo a Deus e permaneço em Seu
amor, lutarei contra o pecado com todas as minhas forças.

2. AMARMOS o próximo
Se, no evangelho, o amor se encarnou em JESUS, na carta, João afirma que
o amor palpável de Deus somos nós. O verdadeiro amor de Deus se
manifesta quando amamos uns aos outros. I João 4:12 diz: “Ninguém jamais
viu a Deus. Mas, se amamos uns aos outros, Deus permanece em nós, e
Seu amor chega, em nós, à expressão plena.”

Agostinho diz que o maior convite para amar é ter sido amado antes. João só pode
ser o discípulo do amor porque antes foi encontrado pelo amor de Deus.

Você já encontrou o amor de Deus na sua vida? Como o amor de Deus o faz
amar as pessoas?

João começou sua vida com Deus pedindo fogo do céu e terminou dizendo:
“Filhinhos, amai-vos uns aos outros.” Na semana passada, afirmamos que somos
discípulos amados de Jesus. Lembrar disso deve me conduzir a amar o próximo.

PERGUNTAS:

● O que te marcou nessa mensagem?
● Como você vai transformar o amor de Deus em ações práticas na sua vida?


